
Introdução

Na cultura do feijoeiro podem ocorrer várias espécies de artrópodes e moluscos, 
que podem ser agrupadas em cinco categorias: pragas das sementes, plântulas e 
raízes, pragas das folhas, pragas das hastes e axilas, pragas das vagens e pragas de 
grãos armazenados (Tabela 1). Esses artrópodes e moluscos podem causar reduções 
significativas no rendimento do feijoeiro, que variam de 11 a 100%, dependendo da 
espécie da praga, da cultivar plantada e da época de plantio do feijoeiro.

Reconhecimento, Amostragem e 
Manejo de Pragas 
Eliane Dias Quintela

Tabela 1. Principais insetos e invertebrados encontrados na cultura do feijoeiro no Brasil.

 Local de ataque e nome comum Nome científico 
 Pragas das sementes, plântulas e raízes  
 Larvas das sementes Delia pratura 
 Lagarta rosca Agrotis ipsilon 
 Lagarta cortadeira Spodoptera frugiperda 
 Lagarta elasmo Elasmopalpus lignosellus 
 Gorgulho do solo Teratopactus nodicollis 
 Larvas de vaquinhas Diabrotica speciosa 
  Cerotoma arcuata 
  Cerotoma tingomarianus 
 Lesmas Sarasinula linguaeformis 
  Derocerus spp. 
  Limax spp. 
  Phyllocaulis spp. 
 Pragas das folhas  
 Vaquinhas Diabrotica speciosa 
  Cerotoma arcuata 
  Cerotoma tingomarianus 
 Minadora Liriomyza huidobrensis 
 Lagarta das folhas Omiodes indicata 
 Lagarta cabeça de fósforo Urbanus proteus 
 Cigarrinha verde Empoasca kraemeri 
 Lesmas Sarasinula linguaeformis 
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As pragas ocorrem na cultura de acordo com a fenologia da planta (Fig. 1) e 
devem ser levadas em consideração quando for realizado o monitoramento.

  Derocerus spp. 
  Limax spp. 
  Phyllocaulis spp. 
 Ácaro rajado Tetranychus urticae 
 Mosca branca Bemisia tabaci biótipo A  e B 
 Tripes Thrips palmi 
  Caliothrips brasiliensis 
  Thrips tabaci 
 Pragas das hastes e axilas  
 Broca das axilas Epinotia aporema 
 Tamanduá-da-soja Sternechus subsignatus 
   

 Pragas das vagens  
 Lagartas das vagens Thecla jebus 
  Maruca vitrata 
  Etiella zinckenella 
  Heliothis spp.    
 Pragas dos grãos armazenados Zabrotes subfasciatus 
 Carunchos Acanthoscelides obtectus 

Tabela 1. Continuação... 

Fig. 1. Fenologia genérica 
do feijoeiro (Phaseolus vul-
garis) e período de maior 
probabilidade de ocorrên-
cia de pragas e do vírus do 
mosaico dourado.

 Local de ataque e nome comum Nome científico 

Aspectos Bioecológicos das Principais Pragas
Para a amostragem e manejo eficiente das espécies que podem ocorrer na cultura 
do feijoeiro, é imprescindível ter um conhecimento detalhado do desenvolvimento 
biológico, comportamental e dos danos dessas pragas (Tabela 2). Informações mais 
detalhadas sobre tais pragas podem ser obtidas no manual de identificação dos 
insetos e invertebrados pragas do feijoeiro, publicado na série Documentos 142, 
Embrapa Arroz e Feijão.
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Fig. 2. Kit para amostragem de pragas do feijoeiro: pano de batida, metro, placa branca 
para amostragem de tripes, lupa de bolso de 20X, prancheta, ficha de amostragem para 
pragas, inimigos naturais e tripes nas flores.

Amostragem das Pragas e Seus Ini-
migos Naturais

As amostragens das pragas do feijoeiro e seus inimigos naturais nos 
ensaios de VCU devem ser realizadas semanalmente. Quando o objetivo 
da amostragem é comparar diferentes cultivares, deve ser feita uma 
amostra/parcela na parte central da parcela, totalizando quatro amostras 
por cultivar, por semana. Quando o objetivo é avaliar a ocorrência de 
pragas para tomadas de decisão de controle, devem ser realizadas quatro 
amostragens em parcelas de cultivares diferentes, para todo o ensaio. 
Os materiais necessários para amostragem das pragas do feijoeiro e os 
inimigos naturais são apresentados na Figura 2.

Forma de amostragem da emergência até o estágio de 
3-4 folhas trifolioladas
Devem-se amostrar as plantas em 2 m de linha até o estágio de 3-4 folhas 
trifolioladas (Fig. 3). Para isso, marcam-se 2 m na linha de plantio, amostrando 
da seguinte forma para cada praga ou dano:

a) pragas de solo: anotar o número de plantas com sintoma de murcha e/ou 
plantas mortas;

b) vaquinhas, mosca branca, cigarrinha-verde e inimigos naturais: amostrar as 
folhas na parte superior e inferior para estes insetos;

c) ácaro branco: verificar a presença de sintomas de ataque nas folhas da parte 
superior da planta e anotar o número de plantas atacadas (Fig. 4).
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Outras pragas e danos devem-se amostrar da seguinte forma:

a) desfolha: amostragem visual do nível de desfolha em área de raio igual a 5 
m, centrada no ponto de amostragem (Fig. 5);

Fig. 3. Forma de amostragem de pragas do feijoeiro em 2 m de linha até o estágio de 
3 folhas trifoliadas. A e B) marcação da área a ser amostrada em 2 m de linha; C e D) 
Amostragem das pragas na face inferior e superior das folhas.

Fig. 4. Bordas dos folíolos superiores da 
planta enroladas para cima devido ao ataque 
do ácaro branco.  

Fig. 5. Diferentes níveis de 
desfolha no feijoeiro.  
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b) larva minadora: amostrar o número de larvas com lupa de aumento em dez 
folhas trifolioladas/ponto de amostragem, não considerando o ataque nas 
folhas primárias (Fig. 6);

c) tripes: bater as plantas presentes em 1 m de linha em placa branca/ponto de 
amostragem (Fig. 7);

d) lesmas: em locais de ataques de lesmas, contar as lesmas em 1 m2/ponto de 
amostragem.

Fig. 7. Utilização da placa de plástico branco (50 cm x 50 cm) para amostragem de tripes 
em folhas do feijoeiro. As folhas são batidas vigorosamente sobre a placa. São efetuadas 
duas batidas com a placa por ponto de amostragem.

Fig. 6. Amostragem da larva minadora com lupa (A) e aspecto das larvas vivas no folíolo (B).

Forma de amostragem após o estágio de 3-4 folhas 
trifolioladas
Após o estágio de 3-4 folhas trifolioladas, as amostragens devem ser 
realizadas com o pano de batida branco, com 1 m de comprimento por 0,5 m 
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de largura, com um suporte de cada lado (Fig. 8). O pano deve ser inserido 
cuidadosamente entre duas filas de feijão, para não perturbar os insetos e 
os inimigos naturais presentes nas plantas. As plantas devem ser batidas 
vigorosamente sobre o pano para deslocar os insetos e inimigos naturais. 
Anota-se, na ficha de levantamento de campo, os insetos caídos no pano.  
Contar o número de adultos da mosca-branca presentes em 10 folhas primárias 
ou trifolioladas/ponto de amostragem localizadas no terço superior das plantas 
do feijoeiro. Para a amostragem, as faces superior e inferior da folha devem ser 
viradas lentamente, para não dispersar os adultos.

Nessa etapa, também devem ser anotados os níveis de desfolha, os números 
de tripes, lesmas, larvas minadoras e a presença de sintoma de ataque do ácaro 
branco, como descrito anteriormente.

Fig. 8. Forma de amostragem das pragas do feijoeiro com o pano branco após o estágio 
de 3-4 folhas trifoliadas. A, B e C) Colocando o pano entre as filas do feijoeiro; D) Baten-
do vigorosamente as folhas do feijoeiro sobre o pano branco; E) Contagem dos insetos 
caídos no pano.
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Forma de amostragem no estágio de florescimento e 
de formação de vagens
Nesses estágios, as amostragens devem ser direcionadas para tripes, ácaro 
branco, percevejos e lagartas das vagens. Deve-se inserir cuidadosamente o 
pano de batida entre as plantas e amostrar nessa ordem (Fig. 8):

d) verificar a presença de sintomas de ataque do ácaro branco nas folhas na 
parte superior da planta na área da batida de pano;

e) contar os percevejos que estão na parte superior da planta e mover cuida-
dosamente as plantas para observar os percevejos que estão nas partes 
mediana e inferior das plantas;

f) após amostragem dos percevejos, bater vigorosamente as plantas sobre o 
pano de batida e contar os insetos e os inimigos naturais caídos no pano;

g) amostrar visualmente as vagens quanto à presença de lagartas (Fig. 9);
h) próximo à área amostrada, amostrar visualmente os tripes nas flores, cole-

tando 25 flores/ponto de amostragem (Fig. 10) e passar por 10 vezes a rede 
entomológica sobre as plantas do feijoeiro para amostragem do percevejo 
manchador do grãos, Neomegalotomus parvus. 

Fig. 9. Amostragem visual 
das vagens para verifica-
ção do ataque da lagarta 
das vagens.

Fig. 10. Amostragem 
de tripes em flores de 
feijoeiro.
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Anotar os resultados da amostragem
Os resultados das amostragens devem ser anotados nas fichas de amostragem 
para as pragas (Anexo 1), tripes nas flores (Anexo 2) e inimigos naturais (Anexo 
3).

Tomada de decisão
Para saber qual o momento adequado para efetuar o controle com inseticidas 
é necessário consultar a Tabela 3, que mostra os níveis de controle para as 
principais pragas do feijoeiro. Para facilitar a consulta a campo, esses níveis estão 
inseridos na última coluna da ficha de amostragem para as pragas (Anexo 1). 
Esses níveis estão amparados por uma boa margem de segurança, de forma que 
a sua utilização cuidadosa permitirá a aplicação de inseticidas somente quando 
houver necessidade, sem que ocorra perda na produção.

Tabela 3. Níveis de controle para as principais pragas do feijoeiro.

Pragas ou Dano Estágio de desenvolvimento do feijoeiro Nível de controle

Plantas mortas Na fase vegetativa
2 plantas cortadas ou com sintomas de 
murcha em 2 m de linha

Vaquinhas Até a formação de vagens 20 insetos/pano ou em 2 m de linha

Desfolha
Folhas primárias 
Antes da floração 
Após a floração

50% de desfolha 
30% de desfolha 
15% de desfolha

Minadora Fase vegetativa
1-2 larvas vivas por folha. Não considerar 
as folhas primárias

Cigarrinha-verde Até a floração 40 ninfas/pano ou em 2 metros de linha
Tripes Até a floração 100 tripes em 1 metro; 3 tripes/flor

Ácaros Até a formação de vagens
6 plantas com sintoma e presença dos 
ácaros

Lesmas Até a maturação fisiológica 1 lesma/m2 ou 1 lesma/ armadilha/noite
Percevejos Formação das vagens até a maturação fisiológica 2 percevejos grandes/ pano de batida
Lagartas da vagem Formação das vagens até a maturação fisiológica 20 vagens atacadas em 2 metros de linha

Escolha dos inseticidas
Se o nível para o controle da praga foi atingido, deve-se efetuar a 
pulverização escolhendo os inseticidas mais seletivos, conforme a classe 
toxicológica (Anexo 4).
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Manejo da Mosca Branca (Bemisia 
Tabaci Biótipo B) em Ensaios de 
VCU de Acordo com a Época de 
Plantio

Devido à importância da mosca-branca como transmissora do vírus 

do mosaico dourado do feijoeiro (VMDF), o seu manejo deve ser 

realizado de acordo com a época de plantio do feijoeiro. Em áreas com 

histórico de alta incidência do mosaico dourado e no plantio do feijão 

da “seca” (janeiro a abril), desde que a mosca-branca esteja presente 

na área amostrada, seu controle deve ser feito do plantio até o estágio 

de florescimento, com tratamento de sementes e complementado 

com pulverizações semanais. Normalmente, 4-5 pulverizações são 

suficientes. O período que vai da germinação até o florescimento é a 

fase em que a planta é mais suscetível ao VMDF e, consequentemente, 

quando são observadas as maiores perdas na produção. Após o 

florescimento do feijoeiro, não há necessidade de se fazer o controle 

da mosca-branca, pois os danos causados pelo VMDF são pouco 

significativos, não justificando o controle do vetor.

No plantio das “águas” (agosto a dezembro) e de “inverno” (maio a 

agosto), recomenda-se somente o tratamento de sementes, não havendo 

necessidade de pulverizações, pois a incidência da mosca-branca e 

do VMDF é menos intensa. Nessas épocas de plantio, geralmente, as 

populações da mosca-branca são menores, pois não existem os cultivos 

da soja e algodão, que multiplicam esta praga, ou essas lavouras não 

estão em final de ciclo.
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Anexo 1
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Anexo 2
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Anexo 3
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